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Aliny Santos Justino1 
 
Resumo: Este artigo tem como objeto principal a obra O amanuense 
Belmiro (1937), de Cyro dos Anjos. Pretendemos analisar a relação 
dialógica entre o contexto presente no romance e o que é 
apresentado por Carlos Drummond de Andrade em Confissões de 
Minas (1944). Desta forma, analisaremos como as perspectivas 
filosófico-políticas dos personagens do romance estão diretamente 
relacionadas à atmosfera intelectual do contexto histórico de 1930. 
Trata-se de evidenciar como estes personagens refletem as 
posturas intelectuais do contexto de 1930, e que são apontadas por 
Drummond em sua obra. 
Palavras-chave: Literatura comparada; Cyro dos Anjos; Drummond.  
 
ABSTRACT: This paper has as principal object O amanuense 
Belmiro (1937), de Cyro dos Anjos. We aim to analyze the dialogic 
relationship between the present context in the novel and what is 
presented by Calos Drummond de Andrade in Confissões de Minas 
(1944). Thus we analyze how the philosophical and political 
perspectives of the novel’s characters are directly related to the 
intellectual atmosphere of the historical context of 1930. This is to 
show how these characters reflect the positions of the intellectual 
context of 1930, and which are described by Drummond in Confissão 
de Minas.  
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 Obra publicada em 1937, e que, segundo João Luiz Lafetá 
(2004), se insere dentro do escasso grupo das “experiências felizes” 
do Modernismo brasileiro, O Amanuense Belmiro está imerso no que 
se convencionou chamar de segunda fase do Modernismo, ou seja, 
o Modernismo de 30. Entretanto, diferentemente do que vinha sendo 
feito até então, O Amanuense não aborda temas proletários ou 
sociais, e, retomando palavras do próprio autor, “não tinha ímpetos 
reformistas” (GOMES, 1978, p. 3). Sendo assim, a obra foi 
classificada como romance intimista e psicológico. 
Belmiro é um burocrata, funcionário da Seção de Fomento 
Animal, que vive em grande conflito com o mundo – grande traço do 
seu processo constitutivo. De um lado está a riqueza do seu mundo 
interior, e de outro a realidade, a qual ele vê como sendo a força 
destruidora que o impede de ser tudo aquilo que deseja. Em 
consequência deste conflito é que o narrador-protagonista 
empreende seus mergulhos no passado, para tentar buscar nessas 
rememorações dos “tempos idos” os seus pontos de apoio, que se 
materializaria na forma de um livro de memórias. Não obstante, seu 
empreendimento torna-se falho à medida que o projeto de memórias 
dá lugar a um diário em que relata os acontecimentos de sua vida e 
de seus amigos.  
 Em consequência dos seus minuciosos relatos sobre si, 
sobre os outros e sobre o momento histórico no qual estava inserido, 
temos acesso à perspectiva do narrador-personagem acerca dos 
anos de 1930 – época que é retratada no romance e também época 
de publicação da própria obra. A partir disto, levantamos a hipótese 
de que O amanuense Belmiro aborda as principais tendências 
intelectuais e artísticas de 1930, sobretudo através da construção 
dos personagens que formam o círculo de amigos do narrador-
protagonista.  Estas tendências estão retratadas de forma bastante 
clara em Confissões de Minas (1944), de Carlos Drummond de 
Andrade, e por esta razão trataremos dessa relação dialógica que 
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vislumbramos entre estas duas formas de percepção dos anos de 
1930. 
As relações amicais de Belmiro são parte importante para a 
constituição do seu perfil. Vemos que em O amanuense Belmiro, o 
narrador nos fornece ricos detalhes acerca dos amigos que faziam 
parte de sua existência. E ao longo da narrativa, percebemos a 
importância dessas relações para o desenvolvimento do perfil 
humano do narrador. Além disto, como já adiantamos, os perfis que 
compõem a sua roda de amigos retratam as perspectivas 
intelectuais possíveis para se encarar a época. 
No romance, Belmiro enfatiza duas rodas de amigos com as 
quais travava relações mais profundas. Uma é a roda composta 
pelos colegas da Seção de Fomento, dentre os quais se destaca 
inicialmente Glicério e, mais ao final do romance, Carolino.  A outra, 
e a mais relevante, é a roda de amigos pessoais, composta por 
figuras bastante díspares, mas que têm em comum o gosto pelas 
discussões de cunho político, filosófico e literário. Fazem parte desta 
ultima Silviano, Redelvim, Jandira, Florêncio e Glicério, a quem 
Belmiro tenta, ao longo do romance, incorporar à mesma.  
Inicialmente, trataremos da caracterização da roda de amigos de 
Belmiro, detalhando o perfil de cada componente, que é fornecido 
pelo narrador-personagem no decorrer da obra. O perfil de cada 
amigo comporta não somente a perspectiva do amanuense acerca 
de cada um, mas também a perspectiva dos demais.  
De todos os amigos, Silviano talvez seja a figura mais 
curiosa. Belmiro o conheceu quando ainda morava em uma 
república de estudantes em Belo Horizonte e nesta época, já era 
professor. Era um grande comprador de livros. Dotado de grande 
espírito filosófico. Sempre se coloca em plano de superioridade, 
revelando seu estilo silviânico de ser, que “pode tanger o ridículo, 
mas bordeja grandes abismos e procura culminâncias” (ANJOS, 
2001, p. 181). Casado com Joana é uma espécie de filósofo do 
grupo. Homem dos seus quarenta anos que retrocedeu aos vinte por 
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querer desfrutar do amor das moças em flor, no que sua mulher o 
ridiculariza firmemente. Em suas explicações do fenômeno amoroso, 
diz que estas aventuras, que estão mais para desventuras, dão-se 
com as moças que representam o universal e não um particular. 
Desesperava a amiga Jandira com suas loucuras e investidas. 
Está sempre atendendo a uma ordem interior de reflexões, 
pouco compreendida pelos colegas. Silviano é um ser que se 
sublima através da filosofia, sendo, portanto, o pensamento filosófico 
sua característica mais marcante. Para Belmiro, ele é uma criatura 
complexa, um ser múltiplo, algo extra-humano, puramente cerebral e 
ao mesmo tempo nebuloso. Tem em comum com Belmiro o hábito 
de divagar, mas justifica o fenômeno como sendo culpa do espírito 
romanesco, ou imaginação difluente. 
Considera-se a si mesmo como um ser triplo, múltiplo e 
mitomaníaco (um verdadeiro artista da mentira). Possui a estranha 
mania de “batizar cada pessoa com o nome que lhe apraz” (ANJOS, 
2001, p. 51). Tal essência fabuladora não é bem quista pelos 
amigos. Redelvim acredita que Silviano “representa perante si 
mesmo” (ANJOS, 2001, p. 69) e “exerce o teatro gratuito e interior 
para uso pessoal” (ANJOS, 2001, p. 69), agindo como se estivesse 
diante de uma plateia. Florêncio considera Silviano um mistificador 
exasperante, incapaz de fornecer uma informação objetiva ou exata 
sobre qualquer situação.  Já Belmiro, não o vê como um indivíduo 
mentiroso: 
 
Reproduzirá com honestidade tudo o que viu, ou 
ouviu dizer, mas é que viu, ou ouviu dizer, por um 
processo psicológico menos fiel que o nosso: 
inconscientemente se incorporam às percepções 
que ele tem das coisas elementos próprios de sua 
imaginação, formas especiais que ele lhes 
empresta. É um recriador e verá as coisas não 
como se apresentam, mas como gostaria que se 
apresentassem. (ANJOS, 2011, p. 68).  
 
Desta forma, supõe que o que se dá com o discurso de 
Silviano é uma espécie de desdobramento do discurso ficcional. Ele 
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tenta se passar por um mentiroso comum, que conscientemente 
inventa uma mistificação minuciosamente pensada, quando na 
verdade, produz seus sistemas de forma inconsciente. Pelo viés do 
pensamento político, assume-se como fascista. No entanto, para 
Redelvim é um reacionário imbecil e para Belmiro, é um ser que 
possui senso de hierarquia.  
Outros pontos em comum com Belmiro são o diário que 
escreve e o plano de escrever memórias, sendo este um plano 
decenal. Em seu diário, desenvolve questões que envolvem o 
problema a que denomina fáustico – a angústia do homem e sua 
busca pela totalidade. O projeto decenal contempla sua ideia de 
escrever suas memórias, partindo de reflexões filosóficas. Para 
Belmiro, tal plano decenal e o diário que mantém, demonstram que 
Silviano é um homem que encontra apaziguamento na prática da 
perfeita filosofia. Já Redelvim vê no motivo deste diário a vontade de 
exibição para uma plateia futura.  
A partir do momento em que Belmiro toma conhecimento 
deste diário, passa a olhá-lo com outros olhos, pois anteriormente só 
o via como um ser pitoresco e caricatural. Percebe que Silviano é 
um ser complexo, o homem da hierarquia intelectual e da torre de 
marfim, e que por sua cabeça passam grandes teorias, mas também 
coisas equivocadas, produto de um ser tão fabulador quanto ele. 
Belmiro não sente segurança da permanência de Silviano na roda, 
haja vista que este esteja sempre se consumindo nos seus 
altiplanos. Não se sabe até que ponto Silviano realiza um teatro para 
si e para os outros. 
Um importante conceito que Silviano introduz em sua 
relação com a roda, além do problema fáustico, é a ideia de que a 
única solução para os problemas da vida seja a conduta católica, a 
sublimação de tudo aquilo que é a própria vida, ou melhor, todos os 
seus aspectos mais excitantes. Havendo várias formas de 
sublimação, Belmiro crê que Silviano empreende a sua através da 
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filosofia. E, como veremos posteriormente, cada amigo empreende 
uma forma de sublimação díspar.  
Única representante feminina na roda, Jandira é solteira e 
independente, no auge dos seus vinte e cinco anos. Mora com a tia 
viúva, a velha Hortênsia. É uma mulher desejável, de formas 
voluptuosas. De toda a roda, Belmiro foi o único que não tentou 
conquista-la. Vive trocando de emprego, por isso passa certos 
apertos financeiros. No entanto, está sempre bem vestida, “o que lhe 
falta em dinheiro, sobra-lhe em engenho” (ANJOS, 2001, p. 50). 
Para ela mesma, se via como ingênua e idiota. Sobretudo, o aspecto 
que marca a personagem são as altercações que a vida submete a 
qualquer mulher que possua beleza e inteligência.  
Visto que não tenha amigas, está sempre confidenciando a 
Belmiro suas aflições de mulher independente. Por ser bonita e 
inteligente, é muito desejada e cortejada pelos homens e, muitas 
vezes, recebe propostas indecorosas, mas brada por não ter quem a 
defenda. Precisa resistir e reagir sozinha todos os dias, mas ao 
mesmo tempo, teme ceder, pois também tem suas necessidades. 
Sente que os homens são incapazes de entender sua situação. 
Lamenta por ser o oposto das moças em flor, já que estas estão 
sempre protegidas por um sistema que as torne impossíveis para os 
homens. Impossibilidade esta que gera todo um mundo de fantasias 
suscitando o amor, como acontece a seus amigos. 
Belmiro a considera um espírito demasiado realista, sem o 
mínimo temperamento lírico. Sob o ponto de vista político, Jandira se 
considera socialista e comunista, sendo, portanto, a amizade mais 
próxima de Redelvim, posto que tenham a mesma inclinação 
política. Não obstante, o comunismo a que Jandira e Redelvim 
participam é meramente literário, segundo a concepção de Belmiro. 
Possui uma personalidade dúbia, visto que é muito feminina, tem um 
jeito provocante e é uma mulher liberal, ao mesmo tempo em que 
não suporta qualquer semblante de desejo.  
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Belmiro é o único a quem Jandira confessa suas aflições 
femininas por considera-lo analgésico e inofensivo. Buscam um no 
outro não as características que os compõem inteiramente, mas 
apenas um aspecto. Por esta razão, Belmiro define essa amizade 
como fracionária. Em meio aos conflitos de mulher, passa a buscar 
aventuras para se iludir, praticando o flerte. Desta forma, se dá a 
sublimação da personagem. 
De todos os amigos, Redelvim talvez seja a figura mais 
problemática. O aspecto determinante de sua personalidade é a 
orientação política. Suas convicções políticas tendem fortemente 
para a esquerda, por esta razão nutre desprezo por aqueles que têm 
o pensamento político contrário ao seu, como é o caso de Silviano e 
Glicério. Morou com Belmiro numa república de estudantes durante 
a mocidade de ambos. Abandonou o trabalho ligado ao Estado e é 
jornalista, mas vive inquieto, pulando de redação em redação, 
explorado por diversos jornais. Apesar de bradar pensamentos 
revolucionários, para Belmiro, o amigo é apenas um anarquista 
lírico, um homem difícil, mas de coração grande, sensível e 
inteligente. Silviano também compartilhava deste pensamento, 
vendo em Redelvim não mais que um romantismo político e um 
desconhecimento do senso filosófico e histórico.  
Os pontos em comum com o narrador-personagem são a 
descendência rural, as dificuldades financeiras, o celibato e a vida 
burocrática. Em contraponto, repele Belmiro pelas ideias políticas. 
Não acha respeitável a postura alienada de Belmiro diante de todo o 
ideal político que desejava. Outro aspecto divergente destas duas 
personalidades se deve ao fato de que os indivíduos nada 
significavam para Redelvim, enquanto que para Belmiro, os 
indivíduos, sobretudo os amigos, tudo significavam. A pessoa mais 
próxima a ele, acima de Belmiro era Jandira. Queria fazer da amiga 
uma revolucionária, chegando a certo momento deseja-la como 
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No decorrer da narrativa há menções à participação de 
Redelvim na greve dos operários e de que recebia livros extremistas. 
Mudava sempre de pensão, pois considerava a possibilidade de ser 
preso em virtude de uma possível revolução proletária que estaria 
para acontecer. É perseguido pela polícia e acaba sendo preso sob 
a acusação de participar de movimentos subversivos. Contudo, é 
salvo de consequências por, curiosamente, assim como Belmiro e 
Silviano, manter um diário que é lido pela polícia. Neste diário é que 
fica claro que Redelvim não oferecia perigo ao regime vigente.  
A prisão tem efeito devastador no amigo, que se encontra 
em estado de dúvida, impossibilitado de ação diante do cenário 
político, embora continue firme em sua luta mental contra o Estado 
burguês. Transforma-se de pretenso agitador a espectador dos 
acontecimentos. Em relação a Redelvim, a insegurança da 
continuidade da amizade deve-se ao pensamento político 
divergente, à maneira pela qual o amigo repele quem tenha ponto de 
vista contrário ao seu. Fica evidente que Redelvim alcança a 
sublimação através do ideal político.  
Dentre os amigos, Florêncio é sem dúvida a criatura mais 
simples, de acordo com Belmiro. Casado com Mariana – boa 
esposa, desconfiada das literatas, que cuida de conservar seu 
marido para si e por esse motivo vê em Jandira uma rival. Bem 
casado, é um homem sem abismos, sem complexidades, para ele “a 
vida é breve, e a arte, longa, e cuida de tratar o irmão corpo com o 
bom vinho e a boa vianda” (ANJOS, 2001, p. 34).  
Hirto em sua tranquilidade de pequeno burguês, não opina, 
sendo tão simples e abundante como o próprio chope. Não por 
acaso, Silviano o chama por Abundâncio e o considera o exemplo 
perfeito do homem linear. Ser humano amável, contador de 
anedotas, cuida apenas de consumir seus chopes – excedendo-se 
muitas vezes, a ponto de sempre passar por problemas de saúde – 
e tornar a atmosfera sempre amena. Não possui qualquer orientação 
política, encontra-se à margem, assim como Belmiro. É o único 
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amigo a quem Belmiro se sente seguro, acreditando que a ausência 
de abismos e necessidade de empreender pensamentos mais 
complexos de Florêncio não o impedirá de continuarem travando 
amizade. Com o passar dos anos é o único que se mantém o 
mesmo, sem qualquer modificação comportamental. Para Belmiro, 
Florêncio é a vida na sua manifestação mais confiante e tranquila. 
Seu espírito não indaga, repousa na ordem de coisas que encontrou. 
Em sua ausência de abismos e história está sua felicidade. E esta é 
sua forma de sublimação.  
Glicério é o único que é companheiro da Seção do Fomento 
e por tal motivo, é introduzido à roda. “Novo na vida e na burocracia” 
(ANJOS, 2001, p. 47), Glicério frequenta a alta sociedade, possui 
hábitos aristocráticos e é demasiado pretencioso. Não obstante, 
Belmiro vê no amigo um ser inteligente e boa gente. Na realidade, 
Glicério representa o acesso à Carmélia – amor platônico de Belmiro 
–, à qualquer informação da moça. Em virtude disso, é que Belmiro 
lhe faz inúmeras concessões, fazendo o esforço de inseri-lo na roda, 
não sendo muito bem quisto pelos demais integrantes.  
Glicério vê Belmiro, Silviano, Redelvim e Jandira como 
“monstros literários” (ANJOS, 2001, p. 62) e assim os apresenta aos 
seus amigos da aristocracia. Encarece as qualidades da roda a fim 
de enaltecer as próprias. Esta mistificação que Glicério impõe a 
Belmiro e a seus companheiros satisfaz à vaidade do grupo. Por tal 
aspecto é que o toleram, tendo em vista sua arrogância. Como 
frequentador de um meio social divergente da roda, Belmiro 
considera que Glicério frequenta a esta apenas por esnobismo 
intelectual. Jandira o julga um convencido, já Silviano nunca dera 
muita importância à escassez de inteligência que apresentava.  
Sob o aspecto filosófico e político, era nietzschiano e tinha 
certa inclinação para o fascismo, assim como Silviano. Tornando-se, 
de certa forma, uma figura irrelevante para os demais, assume 
grande importância apenas na vida de Belmiro. Se antes o 
amanuense nunca dera muita atenção ao amigo, com a expectativa 
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ilusória de ascender à Carmélia, passa a uma atitude de adulação. E 
este aproveita para lhe apresentar lugares completamente 
desconfortáveis, com o intuito de se autovalorizar perante o mundo 
burguês. Já nesta relação, Belmiro prevê que a razão do desenlace 
futuro da amizade se deverá a divergência de gerações. Glicério é 
apenas uma criança, com pouca idade e experiência, que não 
possui uma compreensão da vida como a de Belmiro e tal 
divergência se tornaria gritante com o passar do tempo. A previsão 
se confirma com a saída de Glicério da Seção e, como não se 
encontra na vida, consegue colocação no Estado. 
O que podemos perceber é que o que caracteriza cada um 
dos amigos são as correntes de pensamento predominantes em 
seus espíritos. Destacamos o pensamento político, o filosófico, o 
literário. Neste sentido, trataremos destas correntes de pensamento, 
posto que corroboremos a hipótese de que tais direcionamentos 
refletem os correspondentes aos anos de 1930. Neste momento, 
veremos como as perspectivas filosófico-políticas dos personagens 
que constituem a esfera amical do narrador estão diretamente 
relacionadas à atmosfera intelectual dos anos de 1930. Trata-se de 
evidenciar como estes personagens refletem as posturas intelectuais 
do contexto de 1930, com base na leitura de Confissões de Minas 
(1944) de Carlos Drummond de Andrade. Nesta obra, o poeta 
mineiro retrata de maneira representativa o quadro filosófico e 
político da mesma época, na qual estava inserido. É importante 
notar como os apontamentos de Drummond a esse respeito 
convergem de forma decisiva com as posturas intelectuais das 
amizades do narrador.  
A década de 1930 representou um momento conflitante no 
Brasil do ponto de vista político. De acordo com Murilo Moura (2010, 
p.40), “É o momento da passagem da República Velha para a Nova, 
com ganhos sociais nítidos (ainda que tão insuficientes perto da 
profundidade dos problemas...)”. O autor também busca em Antônio 
Candido outras marcas decisivas do período:  
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(...) as polarizações ideológicas (entre esquerda e 
direita; entre fações da esquerda; entre os 
pensamentos leigo e católico); os conflitos sociais 
(Revolução Constitucionalista de 1932; a Intentona 
Comunista; a instauração do Estado Novo); o 
fortalecimento do mercado editorial e da vida 
cultural, a criação das universidades públicas e dos 
cursos de filosofia (MOURA, 2010, p. 41). 
 
Tal contexto histórico vivido pelo Brasil e marcado pelas 
polarizações e conflitos, também se reflete na literatura. Segundo 
Lafetá (2004), os anos de 1930 tratam de um momento histórico de 
“agudização política”, haja vista que a Revolução de 30 e os 
acontecimentos políticos, bem como os movimentos anti-oligarquias 
daquele período cobravam um posicionamento. Assim sendo, 
tornaram-se bastante numerosas as obras que possuíam um 
“excesso de conscientização”. A importância do momento histórico, 
com todos esses eventos, leva a uma necessidade de 
posicionamento – sobretudo do intelectual.  
Segundo Murilo Moura (2010, p. 40), estas tensões também 
marcam “um período de intensa discussão sobre a poesia, período 
em que ainda se atribuía, apesar de tudo, enorme valor a seu papel 
social”, levando certos autores a incorporar as relações 
empreendidas com seu próprio tempo. Sob este aspecto é que o 
autor vê em Drummond uma sensibilidade histórica capaz de captar 
de maneira ímpar os grandes problemas daquele tempo, ou seja, da 
década de 1930. Em seu artigo “Tédio e segredo: duas formas de 
recusa nos anos 1930”, Murilo Moura propõe a leitura de dois 
poemas, “Tédio na varanda” de Murilo Mendes e “Segredo” de 
Drummond, como sendo componentes importantes do retrato da 
época de 1930.  
Em relação ao poema de Drummond, John Gledson (2006) 
já havia evidenciado esta transparência histórica, presente em Brejo 
das Almas (1936), em cuja obra está incluso o poema supracitado. 
Para Gledson, Drummond “compartilhava as preocupações 
ideológicas de sua geração, mas por um caminho profundamente 
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cético, pessimista e autocrítico” (2006, p. 220), e esta obra em 
particular, expressa o estado espiritual comum da geração 
modernista de 1930, uma situação cujo título “brejo das almas” 
ilustraria perfeitamente. Voltando ao artigo de Murilo Moura, além da 
leitura do poema de Drummond, há também o mesmo apontamento 
em “O escritor nasce e morre”, parte da obra Confissões de Minas. É 
nesta obra que iremos concentrar nossa proposta de análise.  
Confissões de Minas inicia-se com um testemunho de 
Drummond acerca do direcionamento dado à literatura pelos autores 
de seu tempo. Para ele, é importante que a literatura incorpore a 
história, sem que se torne palco de uma “falsa experiência histórica”.  
Segundo o autor, esta obra em prosa foi-se “escrevendo mais para 
contar ou consolar o indivíduo das Minas Gerais” (ANDRADE, 1944, 
p. 9), tornando-se um depoimento da situação dos indivíduos 
naquele momento.  
A obra se divide em cinco partes: A primeira, “Três poetas 
românticos” em que o autor aborda as particularidades da poesia de 
Fagundes Varella, Casimiro de Abreu e Gonçalves Dias, a segunda 
“Na rua com os homens”, que contém verdadeiros depoimentos 
sobre o fazer poético de diversos autores e sobre a sua convivência 
com cada um deles. Nesta parte destacam-se a transcrição de 
cartas trocadas pelo autor com Alberto de Campos e Mário de 
Andrade.   
A terceira parte, “Confissões de Minas” dedica-se às 
lembranças de sua vida e de sua passagem pelos vários cantos de 
Minas Gerais. A quarta parte – e a que nos interessa particularmente 
– “Quase histórias”, onde o autor conta suas quase histórias, pois 
trata-se de uma mistura de contos e textos autobiográficos. E por 
último, “Caderno de notas” que se assemelham a um amontoado de 
notas sobre assuntos diversos. É, sobretudo, na quarta parte, que 
nos deparamos com a seguinte declaração acerca das inclinações 
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Licurgo, que compusera comigo o “Poema do Cubo 
de Éter, descobriu certa noite o tomismo, e eu o 
expulsei da minha convivência. Mas sua voz 
continuou pregando os novos tempos e perturbando 
almas sedentas de verdade e metafísica.  
Aleixanor, tendo comprado num sebo as “Cartas 
aos operários americanos”, de Lenine, e 
começando a colaborar no “Grito Proletário”, sofreu 
da minha parte uma campanha de descrédito 
intelectual. Voltou-se para a ação política, fundou 
sindicatos, escreveu e distribuiu manifestos, e 
desfrutou de certa notoriedade até o golpe de 35, 
quando emudeceu. 
A poetisa Laura Brioche fundou um Clube de 
Psicanálise, que procurei desmoralizar na primeira 
reunião, introduzindo sub-repticiamente entre os 
sócios, antes da votação dos estatutos, volumosa 
quantidade de “whisky”, genebra e gin. A sessão 
dissolveu-se em álcool, mas restaram aqui e ali 
grupos de bem-aventurados que se entretinham na 
interpretação onírica e confrontavam gravemente os 
seus respectivos complexos, recalques e 
ambivalências [...] Todos , em redor de mim, se iam 
afirmando, iam-se fixando. 
Todos optavam (ANDRADE, 1944, p. 205-206). 
 
Neste trecho, assim como Murilo Moura já indicou, 
Drummond retrata as correntes de pensamento possíveis para a 
solução das inquietações concernentes aos indivíduos, dentre eles 
destacando-se os literatos e intelectuais. De acordo com a 
perspectiva do autor, cada indivíduo busca fixar-se em uma das 
orientações para solucionar os problemas de seu tempo. Diante de 
tal panorama marcado pela dúvida em relação aos novos rumos do 
país e por uma intensa solidão, os intelectuais têm as seguintes 
opções citadas no excerto acima: a solução católica, a solução 
comunista e a solução psicanalítica.  
A solução católica, empreendida por Licurgo, concentrou-se 
na prática do Tomismo – doutrina filosófica de Tomás de Aquino, 
que fora adotada pela Igreja Católica e que consiste numa 
conciliação entre o pensamento aristotélico e os princípios do 
cristianismo. Esta doutrina visa apontar uma solução para os 
problemas das divergências entre razão e fé e, dessa forma, 
distinguindo as diferenças entre a filosofia e a teologia. Para os 
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tomistas, as duas ciências não se opõem, visto que filosofia e 
teologia são meios de busca da verdade, que é única. Neste sentido, 
a solução católica aponta para Deus e a metafísica, como forma de 
sublimação para o mal estar do momento. 
Outra opção é a solução comunista, elegida por Aleixanor, 
uma forma de sublimação através da ação política. Neste caso, a 
solução tanto para a desordem do mundo quanto para a desordem 
interior do homem é o engajamento político, através da luta e da 
pregação partidária. Já a solução psicanalítica está voltada, como 
vimos, para as investigações freudianas a respeito dos conflitos do 
instinto, da interioridade. Sendo assim, é uma forma de sublimação 
através da investigação psicanalítica. Do ponto de vista daqueles 
que escolhiam esta solução, a cura para o mal estar estaria na 
liberação dos instintos.  
Todos viam a necessidade de optar e se fixar em uma 
destas soluções, ou formas de sublimação, exceto Drummond que 
parece questionar, de forma pessimista e individualista em toda a 
obra, até que ponto essas orientações ou soluções para os 
problemas do contexto de 30 poderiam consolar seus colegas. De 
modo semelhante caminha Belmiro por entre seus colegas. Ambos 
têm suas personalidades marcadas por uma descrença e um 
pessimismo em relação às soluções adotadas por cada um de seus 
amigos. Havendo várias formas de sublimação, cada amigo 
empreende uma delas, de maneira bastante díspar. Vejamos como 
estas orientações relacionam-se com as correntes de pensamentos 
citadas por Drummond. 
Dentre as figuras que marcam a roda de amigos do narrador 
do Amanuense, pode-se dizer que Silviano é a figura central, não 
apenas por sua curiosa caracterização, mas também porque através 
dele manifestam-se algumas ideias importantes que são assumidas 
pela solução católica no romance. Como vimos, o pensamento 
filosófico é a marca característica do personagem, sendo através de 
seu exacerbado exercício que Silviano encontre sua conciliação com 
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o mundo. É Silviano quem transmite no romance o conceito de 
conduta católica como única solução para os problemas da vida.  
Para ele, empreender a atitude católica é suprimir tudo 
aquilo que é a própria vida, ou melhor, todos os seus aspectos mais 
excitantes, já que a vida “é ardilosa e inesgotável em astúcia. Atrai-
nos sempre e nos deixa sempre insatisfeitos. Impossível dominá-la, 
sorvê-la. E o grande caminho é a ascese. Precisamos renunciar de 
uma vez, violentamente, isso é o que é” (ANJOS, 2001, p. 163). 
Assim, o caminho proposto pela conduta católica é a supressão da 
vida através da elevação do espírito, fugindo da carne – da liberação 
dos instintos –, renunciando aos prazeres que a vida oferece, ou 
melhor, renunciando à própria vida. Como podemos perceber ao 
longo do romance, Silviano opta pela atitude católica ao buscar a 
elevação do espírito através da prática filosófica. Sua forma de 
ascender dá-se através da filosofia.  
A atitude católica corresponderia à solução católica a que 
Drummond alude ao citar a orientação empreendida por Licurgo. No 
caso de Silviano, o personagem não aponta para o tomismo, em sua 
forma ampla, mas para uma entrega à prática da mais pura 
investigação filosófica. Uma vez que o tomismo pode-se desdobrar 
em duas alternativas, numa busca da verdade pela metafísica e 
numa busca da verdade pela fé. Uma voltando-se para a filosofia, 
outra voltando-se para Deus e o misticismo. Não ao acaso, 
Drummond retrata ao longo de Confissões de Minas o fazer poético 
de alguns colegas que optam pelo misticismo como solução.  
A solução política, adotada por Aleixanor e por muitos outros 
intelectuais do contexto de 1930, também é retratada no 
Amanuense. No romance, Redelvim é quem representa o homem 
que opta pela conduta politizada, sendo esta orientação o aspecto 
determinante de sua personalidade. No decorrer do romance, o 
personagem mostra-se preso às suas convicções políticas, lutando e 
pregando o comunismo. Sempre a bradar seus pensamentos 
revolucionários, não admite posturas alienadas ou ideias políticas 
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contrárias às suas. Voltado para a ação política, participa de atos 
contra a ordem vigente e acaba sendo preso. E diante do novo 
cenário político que se impõe, volta-se para um estado de dúvida, 
impossibilitado de ação e se cala, assim como Aleixanor.  
Contudo, mostrar a importância da orientação política faz-se 
tão relevante no romance que os outros personagens também têm 
suas (não) convicções políticas retratadas. Vimos que Redelvim é a 
própria representação da ação política direcionada ao comunismo. 
Não obstante, temos Silviano e Glicério que se declaram fascistas, 
Jandira que se considera comunista e socialista, Florêncio e Belmiro 
que se declaram alienados, à margem de qualquer orientação 
política. Pode-se dizer que a conduta política pairava de forma 
decisiva na atmosfera do romance, a ponto de todos tentarem se 
definir de alguma forma –  da mesma maneira que se cobrava um 
posicionamento dos intelectuais dentro daquele momento político de 
1930. 
A solução psicanalítica apresenta-se como uma oposição à 
solução católica. De um lado a liberação dos instintos e entrega à 
vida e de outro o desejo de ascender, renunciando à mesma. 
Instaura-se o conflito entre carne e espírito, desejo e ascese. Este 
conflito é vivido no romance por Jandira. Única personagem do sexo 
feminino da roda de Belmiro, a amiga precisa resistir aos apelos 
masculinos que a cercam, mas ao mesmo tempo, teme ceder, pois 
também tem suas necessidades. 
Ainda em relação a este conflito, surge o tema proposto por 
Silviano, o problema fáustico. Para Silviano, as inquietações 
fáusticas se devem ao amor – à vida e todos os seus atrativos – que 
é estrangulado pelo conhecimento, pelo desejo de ascender através 
da prática filosófica ou de outras formas do conhecimento. Ou ainda, 
a angústia do homem e sua busca pela totalidade que esmigalham 
qualquer tentativa de entrega ao mundo da sensibilidade. De acordo 
com o personagem, cada um cria para si um símbolo fáustico, que 
representa a “aspiração do imaterial e do intemporal feminino” 
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(ANJOS, 2001, p. 70) e mais, “a vida que foge diante do asceta!” 
(ANJOS, 2001, p. 71). Tais símbolos são, para Silviano, as moças 
em flor que ele vive a paquerar e ainda alguma mulher que venha a 
representar um universal, em detrimento de um vulgar particular. 
Para Belmiro, seu símbolo fáustico é representado pelo mito donzela 
Arabela2, sendo ela a vida que foge, estrangulada pelo 
conhecimento.   
O Amanuense também retrata o indivíduo que se exime de 
qualquer forma de ascese. Florêncio é um ser que não opina e não 
sente necessidade de empreender pensamentos complexos, ou 
investigações. Renuncia à racionalização e por essa razão não sofre 
das mesmas inquietações dos amigos, no que resulta a sua plena 
felicidade e tranquilidade. Afinal, o que Belmiro parece nos dizer ao 
longo do romance é que o conhecimento é a causa maior do 
sofrimento humano. Muito semelhante também é a postura 
assumida por Drummond. Ambos compartilham de um pessimismo, 
de uma descrença e certa incapacidade de ação diante das soluções 
propostas para enfrentar os problemas inerentes à década de 1930, 
como podemos observar nos excertos seguintes de “Um escritor 
nasce e morre” e O amanuense Belmiro, respectivamente:  
 
Solidão, solidão... Era só que havia em torno a mim, 
dentro de mim. [...] e eu passeava lugubremente a 
minha solidão nas ruas que ressoavam com o meu 
passo, ruas que outrora me eram familiares, e 
agora pareciam escurecer, mudar de forma, de 
cheiro: de tal modo elas estavam ligadas a uma 
época, a uma geração, a um estado de espírito que 
se decompunham ...Tudo ia escurecendo... 
escurecendo... Mas eu andava, eu continuava, eu 
não queria acreditar...  
Risquei um fósforo, já sob a escuridão absoluta, e 
na lâmpada que as minhas mãos em concha 
formavam, percebi que tinha feito 30 anos. Então 
morri. Dou a minha palavra que morri, estou morto, 
bem morto (ANDRADE, 1944, p. 207).  
                                                          
2 Mito que lhe era contado durante sua infância nas noites da Fazenda, em 
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Esqueceu-me comunicar-lhe que já não preciso de 
papel, nem de penas, nem de boiões de tinta. 
Esqueceu-me dizer-lhe que a vida parou e nada há 
mais por escrever. [...] Acho-me pouco além do 
meio da estrada, e parece-me, entretanto, que 
cheguei ao fim (ANJOS, 2001, p. 227). 
 
 Os finais das duas obram a que estamos nos referindo é 
marcado por seres que vivem numa espécie de morte lenta, olhando 
o tempo com o olhar pessimista e desiludido. Em conclusão, vemos 
que os amigos de Belmiro e até mesmo o próprio narrador, 
constituem representações das posturas possíveis para os 
intelectuais nesse momento histórico. Seriam as maneiras 
disponíveis para se encarar aquele momento, tanto que, cada amigo 
tem uma postura bastante diferente na maneira de viver e de pensar. 
Cada um segue um caminho existencial, uma forma de encontrar 
consolo e buscar uma maneira de adequação com o período. Desse 
modo, a relação que traçamos, ao longo deste artigo, sobre as 
opções políticas e intelectuais da geração mineira da década de 30, 
assinalam a convergência dos traços que a caracterizam, segundo 
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